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APRESENTAÇÃO 


"Eveline, As Aventuras Amorosas de uma Dama Vitoriana" é um clássico do romance erótico, publicado provavelmente em meados do século XIX. Assim como a maior parte dos textos eróticos dessa época, o romance foi publicado de forma anônima em função do moralismo vigente. 


A personagem central Eveline é o que poucas mulheres vitorianas poderiam sonhar em ser, ela é totalmente “livre”; livre de corpo, de mente, e livre para desfrutar todos os sabores do prazer. Eveline tem relações íntimas com todos os aqueles que lhe atraem para depois substituí-los por outros. Ninguém possui Eveline, é ela quem os possui para seus propósitos, sendo o principal deles extrair o máximo de prazer. 


Eveline é também livre por ser estéril. Ela possui uma condição que a impede de conceber, o que a liberta das amarras da maternidade, tornando-a muito mais semelhante às mulheres de hoje do que às da sua época. Eveline está contente com essa condição, a mantém em segredo e continua a desempenhar o papel de boa esposa com seu marido, com quem se casou por conveniência. Ao mesmo tempo se diverte com mordomos, garçons, cocheiros, professores de piano, policiais, motoristas e qualquer outro que lhe desperte o desejo. 


Narrado em primeira pessoa, "Eveline, As Aventuras Amorosas de uma Dama Vitoriana" é um delicioso e excitante do Romance Erótico e faz parte da Coleção Clássicos Eróticos, da LeBooks Editora.





EVELINE



Prefácio do Autor


Entre as histórias eróticas que inundaram o período compreendido entre 1790 e 1810, publicadas principalmente sob a forma e ao estilo iletrado de livros de cordel, panfletos guarnecidos com capas mal coloridas e embelezados com títulos pomposos, comercializados por vendedores ambulantes que eram chamados de “cordelistas” , houve um ou dois que, independentemente da fonte de onde emanaram, reclamaram um mérito literário não totalmente perdido para um bom conhecedor.


Tanto quanto me lembro, ainda existiam muitas destas publicações fracas, sempre compradas, originalmente sub rosa ao col porteur empreendedor e, pela minha experiência, como curiosidades, aos livreiros que se atreviam a correr o risco de sofrerem sérios riscos em seus negócios.


Entre estas patranhas para apanhar dinheiro contavam-se: The Amatory Adventures of a Lady's Maid, The Footman, The Adventures of a Quaker e The Modem Eveline. É para o último que chamaria a atenção dos leitores. Só conheço uma referência bibliográfica a esta obra notável, e o texto original está absolutamente perdido para o bibliófilo, porém eu tenho conhecimento de que existem, pelo menos, dois exemplares reconhecidos, catalogados e preservados na biblioteca particular do Museu Britânico.


Quanto ao livro em si, foi sempre um quebra-cabeças para o bibliófilo da última geração. Na sua composição e estilo, embora haja evidências de uma grande capacidade literária do autor, é superficial, escrito com frases curtas e secas e insatisfatório em relação ao desenvolvimento da história. O original era interrompido por longas linhas de asteriscos, sem explicação nem tentativa de acabamento, o que provoca a desistência do leitor médio. Parece ter fracassado na sua intenção de apresentar a heroína como o autor original a criou.


Por detrás de tudo isto estão duas hipóteses que, na minha opinião, podemos escolher. Ou o autor, fosse ele quem fosse, evidentemente um escritor com muito talento, se contentou em escrever para sua própria satisfação e apresentou subsequentemente o manuscrito a um editor com certas partes expurgadas, ou o editor original, imbuído da ignorância e rapacidade do período nessas questões, cortou tudo o que não correspondia ao gosto comum do seu tempo. Seja como for, nunca vi nem ouvi falar de outra edição de Eveline a não ser da versão mutilada a que faço menção, e conheci pessoalmente o editor que produziu a única edição existente e preservada, como já foi dito, na biblioteca secreta do Museu Britânico.


Eveline foi descrita como uma vulgar ninfomaníaca que relatava as suas aventuras sexuais, A personagem herdou, do lado do pai, uma ausência de percepção moral relacionada com o instinto sexual. Isto não a impede de ter uma grande inteligência e uma intuição rápida. Vê as suas oportunidades, e com a sua própria apreciação viciada da vida normal e aproveita-as vorazmente segundo a sua vontade.


Que simples ninfomaníaca poderia ser tudo isto? Em toda a sociedade moderna de Londres, conheci pelo menos vinte mulheres que podiam emular os vícios dela, porém não a sua audácia, os seus recursos surpreendentes nem a sua percepção e engenho intuitivos.


Há muitos anos, fiquei espantado com a qualidade invulgar do original e assumi a tarefa de preencher, o mais possível, as inúmeras omissões marcadas por meias páginas de asteriscos ao longo do livro, seguindo o que me pareceu ser a intenção do autor, para transformar a história numa narração sucinta. Infelizmente, o meu editor, num acesso súbito de loucura, vendeu a um desconhecido que estava de passagem o exemplar a partir do qual eu tinha trabalhado. Porém, fiquei com os meus extratos e notas que me permitiram recordar o conteúdo geral da história, e é como tal que a apresento.


E é esta a história da obra que pensei que valeria tanto a pena perpetuar que incluí o máximo do original que a minha memória e as minhas notas permitiram para deleite dos curiosos. Se me afastei do original, apenas as autoridades que guardam os únicos exemplares existentes poderão corrigir-me.


Pretendi adaptar o tema ao tempo presente, não apenas devido as dificuldades para preencher as omissões da história no estilo original e adequado ao período em que o autor escreveu, porém porque, fosse qual fosse a condição da sociedade quando Eveline foi parar pela primeira vez às mãos do editor, provavelmente na época de Jorge III, dificilmente poderia ter sido publicado num período de corrupção social mais apropriadamente ilustrativo dos seus incidentes meretrícios do que o presente.


Em conclusão, apesar de ter cumprido a minha intenção original de preencher as partes que faltavam, as adições não têm de forma alguma o objetivo de subverter ou alterar os principais incidentes. Ao rever este livro e salvar a obra da deformidade, procurei inserir apenas matéria que serve para tornar a história sucinta e para desenvolver o caráter da heroína como o autor queria descrevê-lo. 


Segui à risca o estilo literário original e agora apresento esta edição revista de uma obra antiga e muito singular deste gênero de literatura.


 


G.M.S.F.





LIVRO I



Capítulo I


Sou considerada um modelo de decoro por todos aqueles que têm a honra de me conhecer. Sou apontada pelas mães ansiosas como um excelente exemplo de educação cuidada, combinada com as vantagens de um curso de aperfeiçoamento continental num pensionato para meninas extremamente seleto nos arredores de Paris. Sou convidada de solteironas velhas e muito rígidas, porque finjo entrar nos seus esquemas para a conversão de selvagens terríveis, sou generosa com o meu dinheiro e reticente de língua. Esta última qualidade é de família. A nossa história exige uma quantidade enorme de discrição. E é bom que seja tratada assim. Existem, pelo menos, duas famílias com pretensões aristocráticas grandes e antigas cujos descendentes masculinos de língua comprida, propensão para a bebida e para o jogo se gabam de nunca terem deixado uma donzela da sua nobre linhagem passar, como tal, para fora da família e para os braços do esposo. A nossa é uma terceira, só que não somos simplórios a ponto de publicitar o fato.


Eu não sou, de forma alguma, uma santa no aspecto exterior. Na minha aparência e hábitos, não sou tão puritana como sou representada. Não vivo a minha vida diária com uma formalidade especial. Sou apenas discreta, observadora, sempre afável, simpática e por vezes um pouco volátil. Os homens acham que sou maçante e dizem, “uma mocinha bonita, porém sabe, meu caro rapaz, não é divertida. Não vale a pena tentar, meu caro amigo, não vai ter sorte nenhuma.”


“Divertida”, na mente do homem de sociedade dos nossos dias, significa imoral. Eles adoptam a palavra porque é um estilo leve e alegre de descrever as condições libertinas que reúnem tudo o que lhes interessa na natureza da sociedade moderna. Atualmente, a sociedade contenta-se em exibir-se com um disfarce superficial e muito frágil sobre a sua deformidade nua. Daqui a alguns anos, e ao nível atual de progresso, funcionará de rosto descoberto em plena luz do dia.


Não vou moralizar; nem sequer desejo ser uma censora nomeada por mim mesma dos tempos em que vivo. Pessoalmente, não me interessa absolutamente nada aquilo em que a sociedade vai transformar-se, desde que consiga evitar as setas da detração, da troça e do desprezo que ela lança sobre qualquer pessoa azarada que tenha a infelicidade de ser descoberto. Creio que isso dificilmente acontecerá no meu caso; de qualquer maneira, tomo todas as precauções possíveis para seguir o meu caminho discreto de indulgência sensual na obscuridade e em paz.


O meu pai, Sir Edward L..., baronete, começou a vida como um homem rico — rico mesmo naqueles tempos de bilionários, herdeiras americanas e outras inovações exagerado numerosas para mencionar. Alistou-se no exército, serviu com o seu regimento na índia, e, ao voltar para esse império após uma curta licença, conheceu e casou com uma mulherzinha insignificante com quem esteve fechado durante um mês ou mais durante a viagem de ida. Ela era 5 bonita, alta e grosseira. Depressa se cansou dela. Depois de a levar durante cerca de três meses com o regimento, mandou-a para casa, para Inglaterra. Acho que não herdei um único traço da personalidade da minha mãe, e alegro-me ao pensar nisso. Ela nunca gostou de mim, nem se interessou especialmente pela minha pessoa. Tenho dois irmãos mais velhos. O mais velho, talvez fale sobre ele mais tarde, conheci-o mal durante a minha infância. Quanto a Percy, fomos companheiros até eu ter sido mandada para a escola e ele para Rugby. Tinha quinze anos e eu treze, quando ocorreram esses importantes acontecimentos.


Suponho que, quando era criança, fui sempre curiosa e perguntadora. Foi o que me disseram. Pessoalmente, só me recordo de alguns acontecimentos proeminentes dos meus primeiros anos. Não tive uma infância alegre e nem sequer feliz. O meu irmão e eu estávamos sempre juntos. Ele também era curioso. Juntos, investigamos secretamente as diferenças notáveis na nossa estrutura fisiológica.


Chegamos à conclusão natural de que aqueles desenvolvimentos opostos deviam destinar-se a algum propósito que no momento não conhecíamos. Como a árvore do conhecimento nos era negada, decidimos fazer as nossas próprias pesquisas. O resultado foi que descobrimos uma certa satisfação indefinida, mesmo quando estávamos cada um numa ponta de uma grande banheira de mármore e os nossos dedos dos pés encontravam certas partes expostas do corpo de cada um, que em todas as ocasiões nos diziam para escondermos e para nunca falarmos sobre elas. Também em segredo, inspecionávamos mutuamente aqueles desenvolvimentos notavelmente diferentes; era um novo campo de investigação e, imperceptivelmente, gostávamos. Prosseguimos os nossos estudos com os intervalos que a nossa privacidade e as oportunidades permitiam. Dormíamos no mesmo quarto, e íamos furtivamente para a cama um do outro para sussurrarmos e maravilharmo-nos no deleite que nos proporcionavam os toques e as carícias naquelas diferenças. Em resumo, masturbávamo-nos um ao outro, até o meu irmão Percy, aos quinze anos, atingir um desenvolvimento precoce das suas partes privadas suficiente para destruir todos os vestígios de virgindade na sua jovem irmã, dois anos mais nova do que ele.


Chegados a esta idade, e como já referi, fomos separados. Dois anos num colégio exclusivamente para “as filhas de cavalheiros” não erradicaram as lições de fisiologia. Eu já tinha aprendido e escutava enquanto as minhas companheiras comparavam notas, e descobri que a maior parte das raparigas estavam igualmente bem-informadas.


Na verdade, uma ou duas das “filhas de cavalheiros” mais velhas instruíam as que estavam nos primeiros anos, enquanto nós escutávamos o tópico absorvente com ávida atenção, como era um homem nu, pelos encaracolados na barriga e uma coisa pendurada entre as pernas que descreviam como tendo o dobro do tamanho da do meu irmão Percy. Foram mais longe, e uma asseverou que tinha visto e tocado numa. Elas ficavam muito duras e em pé, e nesse estado os homens tentavam enfiá-las nas raparigas.


Eu escutava e não dizia nada, e para minha aflição chamavam-me tonta e inocente. Mesmo nesse período precoce da minha existência, eu tinha interiorizado o instinto da reticência, tão geralmente ausente nas mulheres jovens.


Dois anos de estudo de todos os assuntos convencionais e nada práticos a que “as filhas de cavalheiros” são submetidas nesses estabelecimentos na minha idade, deram-me oportunidades amplas para obter os rudimentos de uma educação de sociedade. Não sei quanto mais tempo teria ficado no colégio de Brighton, porém um acidente calamitoso pôs um ponto final à minha carreira ali, bem como à do próprio “estabelecimento seleto”.


Aconteceu da seguinte forma. Entre os serviçais havia um criado, que tinha começado a trabalhar ali quando era um rapaz pequeno. Como era um rapaz muito calado e bem-comportado, ficou durante muito tempo, e na verdade atingiu a puberdade na casa. Ninguém pareceu notar a mudança. O rapaz servia à mesa com uma farda linda de tecido cor de clarete, e fazia outras coisas úteis, muito à vontade, no recinto. Porém, uma das raparigas mais velhas, cujo gênio inquisidor tinha descoberto o fato interessante de que ele tinha pelos na barriga e uma coisa que ficava em pé, tentou aproveitar-se em segredo desta descoberta e convenceu-o a pô-la dentro dela em mais do que uma ocasião, com o resultado de que se descobriu que ela estava grávida. O fato não podia ser ocultado; a imprensa de Brighton não parou de falar no assunto e o “estabelecimento seleto” fechou para sempre.


Nesta época, o meu pai estava cumprindo serviço militar na índia. Por conveniência, embora fosse um homem relativamente jovem e sempre ativo, tinha ascendido ao comando do regimento. Eu não fui autorizada a permanecer em casa. O meu pedido de uma preceptora foi peremptoriamente recusado; a minha mãe não suportava a minha presença. Fui despachada para um pensionato de demoiselles perto de Paris, um estabelecimento que tinha sido especialmente recomendado pela mãe aristocrata de dois membros prometedores e “honrados” de uma casa nobre.


Foi neste lugar que eu estava destinada a ser iniciada no conhecimento mais prático da humanidade, no que diz respeito aos seus instintos e aptidões sexuais. A casa era grande e tinha terreno em volta, com um pequeno jardim à frente que se estendia até à casa do zelador e aos grandes portões de ferro que fechavam o estabelecimento, separando-o da estrada pública. A casa era ocupada por um indivíduo singular, um corcunda, que exercia as funções de porteiro há alguns anos. Era um homem com cerca de quarenta e cinco anos e aproximadamente um metro e trinta de altura com as botas calçadas. A corcunda era uma deformação suficiente, porém a sua feiura desajeitada, os cabelos compridos e as mãos e pés enormes aumentavam muito a sua estranha aparência. Porém, apesar de tudo isto, o seu rosto não era repulsivo e os seus modos o inverso da brutalidade. Era considerado um infeliz perfeitamente inofensivo, tinha um carácter excelente e toda a confiança de Madame St. C..., a proprietária e diretora do pensionato.


Quando fiquei íntima das minhas colegas, soube que elas eram tão entendidas nos fenômenos naturais como as minhas velhas amigas de Brighton, e na verdade mais do que uma das raparigas francesas não tinha escrúpulos em gabar-se das suas façanhas. Uma em especial falava abertamente do conhecimento de um certo companheiro de brincadeiras do sexo oposto que tinha obtido dela favores que só se permitem aos amantes. O zelador conseguia aumentar os seus pequenos rendimentos através do privilégio inofensivo de revender doces, chocolates, etc., às alunas. Durante as horas de recreação, as raparigas voltavam do seu pequeno antro junto ao portão com as faces coradas e as bocas cheias de doces.


Eu nunca tive a fraqueza das crianças por bombons. Não gostava. O zelador e eu própria continuamos desconhecidos por um período de tempo considerável após a minha chegada. Eu reparava muitas vezes que o homem se dava a grandes trabalhos para me cumprimentar ao passar. Brindava-me com todas as delicadezas que eram decorosas e delicadas. As raparigas falavam de pequenas incumbências que lhe pediam que fizesse para elas. Depressa percebi que ele era considerado uma espécie de intermediário seguro entre o mundo exterior e as raparigas mais velhas.


Quando atravessei de Denver para Calais, em direção a Paris ao cuidado de uma governanta que levava as alunas inglesas, fiquei sentada ao lado de dois senhores que conversavam sobre Voltaire e as suas obras. Eu possuía uma curiosidade natural de criança, e escutei. Eles mencionaram as alusões que o escritor faz a Carlos Magno. Um exclamou como reconhecia o sarcasmo mordaz do estilo dele. Citou o relato dos vícios privados do grande rei. O outro referiu Addison para mostrar o pouco interesse que o grande francês tinha pela virtude em si. Foi um bonito debate. Eles ergueram as vozes. Eu tomei notas e fiquei determinada a ler Voltaire e a julgar por mim mesma. Não queria bombons, queria Voltaire.


Uma tarde, atravessei a porta da casa do porteiro. Não estava fechada. O zelador tinha um aposento interior. A sala da frente e a sala das traseiras estavam separadas por uma cortina. Eu tinha visto uma das raparigas mais velhas, com cerca de dezesseis anos, a entrar alguns minutos antes. Entrei atrás dela. Como estava tudo em silêncio, espreitei por um canto da pesada cortina. O corcunda estava de pé, de lado para mim, ligeiramente inclinado para a cortina. Ela estava sentada numa grande cadeira à frente dele. Tinha as roupas em desalinho e as pernas e a barriga branca descobertas. A grande pata do homem estava entre as suas coxas. Ele estava apalpando a bonita xoxota da mocinha.


O que me surpreendeu mais foi que, à frente, ele tinha um falo enorme e nu. Tinha o dobro do tamanho do de Percy. Estava muito direito e duro. A mocinha estava chupando a grande haste cor de chumbo, que entrava e saía de sua boca. Ele meneava-se para trás e para a frente, de forma que por vezes a haste aparecia quase toda. Depois atirava-se para a frente e esta enfiava-se toda entre os lábios da mocinha. As mãozinhas dela estavam apertadas ao redor do comprido coiso dele. Ela inclinava a cabeça para a frente com pequenos solavancos em consonância com os movimentos dele. Estavam ambos exageradamente ocupados para pensarem na cortina. Achavam-se seguros. Ele tinha os olhos semicerrados. Tinha uma expressão de prazer satânico no rosto. Os seus lábios estavam separados. Respirava com soluços altos e sibilantes. Em cima da mesa, via-se uma caixa de bombons.


Há algumas coisas fúteis que ouvimos quando somos jovens e que deixam uma impressão longa e duradoura. Não se esquecem durante uma vida inteira. Assim fora a descrição da mocinha de Brighton: “Um homem com pelos encaracolados na barriga e um pau com o dobro do tamanho do meu irmão Henry, que ficou duro e em pé.” Ali estava um, finalmente. Exatamente como a mocinha de Brighton nos tinha contado.


Fiquei quieta e observei. Eles estavam apenas a cerca de três metros de mim. Não faziam ideia da minha presença. Ele estava ofegante e a mocinha bonita parecia estar a gostar dos toques da pata que se movia como um caranguejo entre as suas coxas. Naquele momento, ela parou. Afastou-se do falo brilhante e fumegante que estava diante do seu rosto jovem. Ele disse alguma coisa que eu não percebi. O falo do corcunda tinha cerca de vinte e dois centímetros de comprimento e era muito grosso; a mocinha quase não conseguia segurá-lo nas mãos delicadas. Ele empurrou-o novamente na direção dos lábios dela e apontou para o pacote de doces. Ela recebeu uma vez mais aquele falo terrível na boca pequena. Ele continuou a tocar-lhe. Pôs a mão direita na nuca dela e puxou-a para si. Toda a glande estava agora coberta pelos lábios molhados da mocinha. De repente, ele soltou as mãos dela e apertou o instrumento entre o polegar e o indicador. Puxou-lhe a cabeça para a frente com uma mão e segurou-a. Avançou. A mocinha tentou libertar-se. Lutou em vão. O pau do homem estava colocado com firmeza na boca dela. Ele começou a ofegar e a bater com os pés no chão de mosaicos. A mocinha bonita engasgou-se e debateu-se. Gradualmente, ele parou todos os movimentos. Parecia pronto para soltá-la. Retirou lentamente o falo, que pendia agora como uma flor morta. Estava pingando um líquido branco. A mocinha começou a cuspir e a tossir. Pensei que ela ia vomitar. Virei-me, saí sorrateiramente e corri para casa.


Nessa noite, sonhei com a barriga de um homem coberta de pelos e com um falo comprido e grosso pendente entre as pernas que podia ficar duro ocasionalmente, com o dobro do tamanho do meu irmão Percy.



Capítulo 2


Três dias depois houve uma grande festa. A maior parte das raparigas saíram para o Bois de Boulogne com as governantas. Eu aleguei que estava com uma dor de cabeça e permaneci no recinto do pensionato. À tarde, dirigi-me para a casa do Zelador. O zelador tinha uma janela voltada para a avenida que conduzia ao pensionato. Ele notou a minha aproximação e já estava à porta.


Perguntou-me por que é que eu não tinha ido com as outras. Em seguida, perguntou-me se gostava de bombons. Comentou que eu nunca o procurara para os arranjar.


 — Eu não aprecio doces. Mas podia fazer-me um pequeno favor. Quero um livro para ler. Acha que consegue?


No rosto dele, brilhou uma expressão malvada.


 — Um com imagens, mademoiselle, um daqueles pequenos livros elegantes sobre as fantasias amorosas de jovens senhoras e cavalheiros?


Eu ri e disse-lhe que queria Voltaire. Ele prometeu tentar arranjar-me um exemplar. Iria procurar. Pergunto se eu não queria entrar para ele anotar o título? Olhou para um lado e para o outro da alameda e depois entrou em casa à minha frente. Em cima de uma mesa, estava sua reserva de doces.


 — É uma grande pena que não goste de doces.


 — A pequena de Belvaux gosta de doces? Ela ofereceu-me alguns ontem. Deve ser uma boa cliente. Ela visita-o sempre para obter doces?


Eu ri novamente. O homenzinho riu também. Parecia um pouco inseguro. Depois, o seu rosto iluminou-se. Viu que eu sabia mais do que queria dizer. Sem dúvida que havia confidências entre as pensionistas então, evidentemente, eu possuía algum conhecimento do que se passava ali.


Ofereceu-me uma cadeira. Inclinou-se sobre mim, enquanto eu me sentava e escrevia a palavra “Voltaire”. Senti o seu hálito quente no meu pescoço. A situação era nova. Fui possuída por uma estranha excitação. Ele tirou-me a caneta da mão. Ao fazê-lo, pegou no meu pulso e apertou-o.


 — O que é que me dará, se eu conseguir o livro?


 — O que quiser, se não for descoberto.


 — Está bem, venha aqui, mademoiselle. A mademoiselle é a menina mais bonita da pensão. Eu faria tudo pela menina sem pedir nada em troca. Por que está rindo? 


 — É, bem, quase por nada. De qualquer maneira, por uma coisa de que a menina gostaria.


Foi à frente para a sala interior; a janela virada para a casa estava coberta com uma cortina de musselina. Ele fechou a cortina. Eu vira-o a fechar a porta da rua. Nas traseiras da casa, havia outra porta que dava para os arbustos. Ele parou à minha frente. Agarrou-me pela cintura. Encorajado pela minha submissão, puxou-me para si. Pressionou o corpo deformado contra o meu. Quase me cortou a respiração.


 — Que querida! Que beleza! Não tem medo. Conhecerá tudo... verá tudo. Olhe para isto!


Ele desapertou rapidamente as calças. Eu estava com um medo terrível de que fôssemos interrompidos.


 — Não tenha medo. Não há a menor hipótese de alguém nos incomodar. Aqui, minha pequena beldade divina! Dê-me a sua bonita mão.


Apertou-a. Conduziu-a para a sua pessoa. Colocou-a em cima de um falo monstruoso, meio inchado de desejo. O falo baloiçou no meu aperto imodesto. Os meus dedos tocaram-lhe e apertaram-no. Era a minha iniciação nas partes de um homem. Ele destapou a barriga e expôs completamente tudo. Estava coberta de pelos curtos, encaracolados e escuros. O falo pulsou e cresceu na minha mão.


 — Esfregue assim... assim... é maravilhoso! Oh! Fantástico! Como faz bem, mademoiselle.


O falo inchou e endureceu até ter mais de metade do comprimento das suas coxas grossas. A glande encarnada e azul parecia uma ameixa brilhante e madura.


 — Gosta disso, ma belle — Sim, gosto... tem absoluta certeza que estamos seguros?


 — Bastante seguros... vá lá, ma petite belle, agora também vou tocar-lhe.


Eu continuei a minha fricção suave, sempre a olhar para o estranho pau que tinha na mão. Por baixo, havia uma grande bolsa peluda, que andava de um lado para o outro, enquanto eu trabalhava. Esfreguei o falo para cima e para baixo como ele me dizia. Ficou tão duro como um pedaço de madeira. Eu agarrei na pele solta que já não conseguia cobrir a grande ameixa. Puxei-a para trás em cada movimento. O prazer dele pareceu aumentar os meus movimentos tornaram-se mais rápidos.


 — Estou quase a gozando. Je vai jouir! Oh! Oh! Continue... continue! Mais depressa... não largue... mon dieu! Que prazer! Aperte com força... oh!


Com a mão direita, puxei para cima e para baixo como as raparigas ordenham as vacas. Baixei os olhos para o falo nu. Ele proferiu algumas palavras incompreensíveis. De repente, enquanto eu olhava, um fluxo de uma coisa espessa e quente saiu disparado, e caiu num repuxo em cima da minha mão e do meu braço. Continuei a esfregar até que o vergalho, coberto de espuma, escorregou da minha mão.


 — Agora tem de me prometer aquele livro logo que consiga arranjá-lo, se não, não voltarei a visitá-lo.


 — Amanhã, irei de propósito ao Cais. Tenho a certeza de que conseguirei encontrá-lo lá.


 — Bonjour, alors. Venho buscá-lo depois de amanhã.


 — Ah, minha doce pomba, então aprenderá mais uma coisa; uma coisa muito boa de que todas as jovens senhoras gostam muito.


 — Mas tenho de ter o meu livro.


 — Sansfaute, au revoir!


 — Você — Eveline — a mocinha que todos dizem ser tão delicadamente bela, tão refinada que dizem que o teu sangue nobre e antigo se vê no teu rosto e corpo, se associar a um ser como este! Um corcunda, cuja cabeça medonha está muito enterrada nos ombros, cuja estatura anã quase não excede quatro pés ingleses, cujas pernas desgraciosas se afastam em arco como as aduelas opostas de um barril!


 — Sim — Eveline declara-se culpada. Na arte, a regra é que devemos estar todos bem proporcionados; todos temos de nos unir para formar uma semelhança agradável. Na luxúria é o inverso. A luxúria é alimentada pela disparidade. Pela incongruência e pela perversão. O homem alto gosta da mulher pequena. A paixão senil do velho é estimulada pela mocinha imatura. A senhora idosa toma um rapaz de vinte anos nos braços e enche-o de presentes para que o interesse dele, se não o seu desejo, se mantenha inalterado. Requisitos infindos surgem destas anomalias. Então por que é que a suave, graciosa, elegante e bem-educada Eveline não poderia encontrar um estímulo semelhante na brincadeira com um corcunda deformado, porém interessante? Eveline é perversa. Se não acreditarem nisso, por favor fechem estas memórias. Não são para vocês.


Mas ao mesmo tempo o corcunda é um homem forte com um grande falo. Eveline, mesmo naquela idade precoce, tinha concebido um desejo por homens fortes com membros grandes.


Dois dias depois, durante o período de recreio, encontrei uma oportunidade para ir até à casa do porteiro, não para ir buscar doces.


Estava tudo em silêncio. O zelador estava junto à pequena janela. Dali, via a avenida em linha reta até ao edifício principal. Evidentemente, tinha visto a minha aproximação.


 — Vim para saber notícias sobre o meu livro... o meu Voltaire. Arranjou-o?


 — Ah, mademoiselle, como se eu pudesse esquecer um ser tão doce e belo como a menina. É claro que o tenho. Veja-o aqui!


Levantou nas duas mãos diversos volumes pequenos forrados com couro velho e acenou-os triunfalmente por cima da cabeça medonha. Depositou-os em cima da mesa. Eu olhei para o título, Essai sur les Moeurs et Vesprit des Nations. Peguei no primeiro volume — Carlos Magno.


 — O senhor é muito bom. É o que eu quero. Diga-me o preço.


 — A menina, bela chérie, já me pagou por qualquer coisa que eu possa fazer por si em toda a minha vida. Depois, falaremos no preço.


Deu uma pancada forte no grande peito côncavo. E fez uma vénia. Depois, mudou de atitude.


Se eu não soubesse que ele estava desempenhando um papel, poderia ter acreditado na sua veemência. No entanto, sabia muito bem quais eram os seus desígnios viciosos para a minha pessoa. Estava atenta. Guardei o pequeno livro no bolso.


 — Bem, e agora, minha linda, vai dar-me a minha recompensa.


Premiu o braço comprido na minha cintura. Olhou de soslaio para a avenida, e depois, com a mão esquerda, desapertou com grande descontração a roupa de baixo e exibiu despudoradamente o grande falo.


 — Eu sou um homem de poucas palavras, querida mademoiselle, porém sinta o peso disto!


Eu olhei para a nudez do homem. Enquanto falava, ele pegou-me na mão. Pousou-a no falo. Quando os meus dedos se fecharam na sua nudez exposta, o pedido dele tomou-se impossível. Como uma cobra, a enorme verga endireitou-se e esticou. Cresceu com fortes sacões musculares. Ficou orgulhosamente em pé, sozinha, um pouco afastada da barriga peluda. Olhei para ele, e para o próprio homem, com uma grande vontade de rir.


Obviamente, o homenzinho não estava com vontade de gracejar. O seu rosto, inflamado com a luxúria mais grosseira, estava em frente ao meu. As suas pernas arqueadas, o corpo atarracado, os braços compridos e deselegantes pareceram-me irresistivelmente cômicos. Parado à minha frente, com o braço esquerdo encostado à anca, o direito ao longo do corpo, e o falo comprido e vigoroso desproporcionalmente esticado à sua frente, pareceu-me assemelhar-se a nada mais do que um bule exagerado com um bico direito.


Depois, fui invadida por uma estranha sensação de abandono. Senti-me excitada para além de todo o autodomínio com a estranheza da situação. Pousei novamente a minha pequena mão sobre aquela verga enorme. Senti-a a pulsar. A excitação do homem influenciou-me. Eu estava muito disposta a aceitar os seus avanços impudicos. Sentei-me na cadeira de braços. Ele colocou-se à minha frente. Examinei o grande falo. Acariciei-o com a mão. Abanei-o e brinquei com ele, maravilhando-me com o seu tamanho e elasticidade.


 — Agora é a minha vez. Tenho de descobrir onde é que todos os seus pequenos encantos se escondem, ma belle.


Juntou a ação às palavras. Enfiou a mão nas minhas saias. Chegou às minhas coxas sem oposição. Eu não estava com disposição para resistir às suas manobras audaciosas. Inesperadamente, ele levantou as minhas roupas. A parte mais privada da minha pessoa ficou completamente exposta aos seus olhos ávidos. O rosto dele aproximou-se instantaneamente de mim e, caindo de joelhos, colou os lábios à minha órbita. Senti a língua quente dele a lamber-me como a de um cão, enquanto ele a levava de um lado para o outro. Naquele momento, uma sensação de prazer voluptuoso avassalou-me. Estremeci, e percebi que tinha sentido o clímax do prazer sexual. Porém, o corcunda continuou o seu prazer com evidente satisfação. Muito pouco depois, senti que estava sendo invadida pelos mesmos espasmos de prazer e a minha cabeça caiu para trás sobre a almofada macia, enquanto eu jazia numa espécie de desmaio sonhador.


Fui despertada ao sentir o zelador de pé à minha frente, com o comprido instrumento muito duro encostado à minha face.


 — Ma chérie, agora veio-se! Teve prazer; diga-me, foi bom? Agora vai fazer por mim o que eu fiz por si, ma belle, não vai? Beije-o.


Premiu a ponta da gaita contra os meus lábios. Eu beijei-o sobre a pequena abertura que se via na extremidade. Abri a boca para falar. Ele enfiou imediatamente o grande falo. A ponta passou entre os meus lábios úmidos. Sabia bem. Gostei. Deixei-o fazer o que queria. Não me importava, queria gozar. E ele também. Apertei a haste grossa com as duas mãos, havia espaço, e à vontade, para as duas. Chupei-o. Achei que era delicioso. Ele contorceu-se. Moveu-se para cima e para baixo. Estava desfrutando plenamente das sensações mais intensas do prazer. Rodeei o pequeno buraco com a língua. Afastei os lábios molhados. Consegui olhar um pouco para baixo. A grande ponta ficou mais roxa e sabia a queijo quente. Apertei o falo com força. As minhas mãos esfregaram para cima e para baixo.


 — Oh! Oh! Oh! É delicioso, continue, ma belle! Oh! Oh!


Eu estava determinada a continuar. Suspeitei do que ele queria fazer. Não me importava. Deixá-lo-ia fazer o que queria, continuei a chupar. Às vezes, ele quase tirava o fruto encarnado dos meus lábios e outras vezes enfiava-o até onde podia dentro da minha boca. As feições dele transfiguraram-se com prazer convulsivo. Eu também senti um prazer distinto e indefinido no ato que estava praticando. Naquele momento, algumas gotas escorregadias saíram da verga. Senti alguma vontade de recuar. Porém, antes de poder fazê-lo, ele empurrou para a frente. Um fluxo perfeito de líquido branco jorrou do orifício e encheu-me a boca. Eu esfreguei com as duas mãos e chupei com os lábios. Só desisti quando ele ficou calmo. Ele gemeu de êxtase, enquanto gozava. Pareceu demorar muito tempo. Eu recebi tudo na boca e o líquido escorreu dos meus lábios.


Alguns dias mais tarde, tive a oportunidade de retornar ao zelador. Madame St. C... nunca se cansava de louvar as qualidades dele. Era um homenzinho muito consciencioso. Cumpria rigorosamente todos os seus deveres religiosos. Sabia muito bem como afastar as pessoas que tentavam entrar com cartas de pedidos e outros meios de enganar as pessoas desatentas. Em resumo, era inestimável. Eu só o considerava útil, e a sua paixão singular excitava a minha luxúria precoce de conhecimento do sexo masculino. Ele era a personificação do próprio desejo erótico e era como tal que eu o usava.


Como sempre, ele estava em casa. Recebeu-me com uma exclamação de triunfo obsceno. Depois de verificar que estava tudo seguro, convidou-me para o seu refúgio e, abrindo a blusa e as calças, exibiu o falo. Eu adorava agarrar aquele mangalho na minha mão pequena. Antes de ele inchar para o seu tamanho máximo e ficar duro e teso, pousei os lábios nele e chupei-o. Achei que era delicioso. Evidentemente, ele era da minha opinião. O falo inchou, com demasiada rapidez para o meu gosto, e ficou duro até eu quase não conseguir fechar os lábios sobre toda a ponta enorme.


Ele estava completamente encantado com a minha boa vontade. Não fazia ideia de quão lasciva pode ser uma jovem bem-educada e bem-nascida quando está livre de todo o medo das consequências das suas indiscrições.


Eu estava encantada com a descoberta do órgão masculino em toda a sua força e virilidade. Estávamos completamente sozinhos. Ambos tínhamos plena consciência disso. O fato dava-nos a confiança necessária para o completo desenvolvimento da nossa lascívia. Ele nunca tinha encontrado uma aluna tão livre e tão capaz. Eu nunca tinha descoberto uma oportunidade tão favorável para a satisfação dos meus instintos precoces.


Tenho apresentado o nosso diálogo em inglês, porém claro que decorria em francês. Eu era considerada uma das melhores raparigas inglesas em termos de fluência; e os professores diziam-me frequentemente que o meu sotaque era excepcionalmente não inglês e bom.


A tarde estava no princípio. Havia uma pausa comprida entre as aulas. Sentíamo-nos em segurança. Mal me recordo de tudo o que se passou. O corcunda manteve-se teso. Eu deixei-o visitar a minha pessoa com mais liberdade do que antes. Ele tentou aproveitar-se da minha simplicidade para me tornar uma verdadeira vítima da sua luxúria. Eu repeli todas as tentativas, não inteiramente por temer as consequências ou a violência do agressor. Tinha as minhas ideias próprias. Quais eram, saber-se-á mais tarde. Depois de perceber que eu não estaria disposta a receber o seu falo monstruoso entre as minhas coxas, ele voltou a chupar as minhas partes. Deleitou-se com este exercício. Reduziu-me a um estado de exaustão. Depois, apresentou o falo enorme aos meus lábios. A cena anterior foi repetida. Eu recebi os outros volumes de Voltaire. Escapuli-me para casa pelo meio dos arbustos, com os meus pequenos livros no bolso.



Capítulo 3


A minha estada no pensionato estava terminando quando ocorreu algo que eu tinha previsto que aconteceria mais cedo ou mais tarde. Um dia, a porta da casa do porteiro manteve-se fechada; as persianas das janelas por abrir. Uma mulher esteve temporariamente a guardar os grandes portões de ferro. As alunas ficaram confinadas ao relvado em frente da casa durante as horas de recreio. Todo o estabelecimento tinha um aspecto de melancólica resignação.


Depois, o mistério foi desvendado. Primeiro, é claro, pelas criadas. O bule tinha desaparecido — bico e tudo! Por fim, o meu amigo zelador tinha sido “descoberto”.


Mas isso não foi tudo. Duas das raparigas mais velhas de quem eu não me tinha tornado muito íntima também tinham desaparecido. Outra estava trancada no seu quarto. Gradualmente, toda a verdade foi aparecendo. Mademoiselle L... e Mademoiselle B... tinham sido mandadas para a casa dos pais, cada uma delas com a prova cada vez mais evidente da eficácia do bico comprido e duro do bule nos seus arranjinhos domésticos; Mademoiselle X..., como não tinha pais, e o tio estava no estrangeiro, ficou à espera do desfecho, porém felizmente constatou-se que, no seu caso, o bico não tinha injetado a sua essência prolífica para prejudicar a sua bonita figura!


Claro que houve um escândalo. Tal como no caso de Brighton, o público não o deixou passar. Ruy Blas, e outros jornais oportunistas, publicaram pormenores sórdidos, e mais ou menos para além dos fatos, que eram suficientemente graves na sua simplicidade nua.


Foi graças a Mademoiselle X... que acabei por ficar a par dos verdadeiros fatos. Parece que estavam as três no esquema. O medonho zelador devia ter passado um bom bocado, pois as raparigas, especialmente esta última, eram todas bonitas e bem-feitas. Eu tive sorte de não me envolver na confusão. A minha conduta tinha sido sempre citada como exemplar. Eu era apresentada como um modelo para as outras. O zelador teve, pelo menos, o mérito de não falar nos seus amoures. Eu permaneci para além de qualquer suspeita.


Que ele tinha conseguido penetrar nas partes íntimas daquelas raparigas era evidente. Eu estava ansiosa para saber todos os pormenores. Não conseguia perceber como é que um falo tão gigantesco podia entrar nelas. Arranquei toda a história a Mademoiselle X... depois de conseguir ser selecionada como a única colega com autorização para a visitar.


Aparentemente, elas tinham conseguido descobrir um meio de fugir do quarto, onde era suposto as três dormirem em camas separadas. Esperavam pelas noites escuras. Iam à casa do porteiro à vez. O corcunda tinha sempre um presente fútil ou alguns bombons para oferecer às visitantes noturnas. Porém, depressa os sentidos delas despertaram para a retribuição das sensações lascivas do homem. Abandonaram-se aos abraços dele. A minha infortunada companheira descreveu tudo o que se tinha passado em termos que não evidenciavam grande arrependimento pela indiscrição. Ela depressa descobriu que eu não era de maneira nenhuma uma ouvinte sem compaixão.


Era delicioso; fá-lo-ia de novo se tivesse a oportunidade. Ele possuía uma verga deliciosa. Também era muito comprida e muito dura. Eu sabia que as meninas, algumas delas, tinham o hábito de o chupar em troca de bombons? Mas era verdade. Ela chupara-o. Ele gostava muito disso. Ela também gostava. Depois, ele chupava-lhe as partes. Durante o dia, eram muito reservadas. À noite eram livres. Faziam o que queriam, um de cada vez. Ele estava sempre pronto para ela. Convencia-a a despir o peignoir, sob o qual vestia apenas um saiote e uma chemise de nuit. Deixava-a quase nua. Exibia o grande falo. Ela acariciava-o e chupava-o. Depois, ele visitava-lhe o corpo todo. Um dia, deitou-a na cama. Estava muito excitado. Tinha apenas a chemise vestida. Apalpou-a e beijou-a em todo o lado. Na boca. Não a deixou acabar o serviço como era costume. Ele gostava de acabar de gozar, como já me tinha dito, na boca dela. De dentro dele, saía uma grande quantidade de um líquido branco e espesso. Era bom. O falo dele era, oh, tão comprido. Oh, e era tão grosso! Era assim... e tinha aquela grossura. Era exageradamente terrível — muito grande — muito forte!


 — Eh bien! Desta vez eu estava deitada de costas. Ele estava em cima da minha barriga. O falo dele estava entre as minhas coxas. Ele obrigou-me a abri-las. Fez pressão, esfregou o grande falo entre os lábios, lá embaixo. Magoou-me. Eu gritei. Ele chamou-me petite imbécile. Estava furioso. Eu pus a mão para o impedir. Agarrei no grande falo. Descobri que estava dentro de mim quase até ao meio. Oh! Estava tão duro, tão forte! Ele continuou a meter... a empurrar aquela verga enorme para dentro de mim. Não entrava mais. Ele exclamou, “Agora, venho-me!”. Eu agarrei novamente no falo com a mão para o tirar. Senti espasmos ao longo do falo. Depois, ele caiu sobre o meu corpo. Eu sabia que o líquido espesso estava jorrando em cima da minha barriga. Depois de acabar, ele saiu de cima de mim. Fez-me levantar também. Eu estava completamente coberta com a sua ejaculação. As minhas pernas estavam escorregadias e as minhas partes também. Doíam horrivelmente. Mas que me importa? O meu bom tio não vai se zangar. Vai amar-me muito. Ele é sempre bom para mim. Um dia, quando eu era pequena, fez-me sentir o falo dele. Não é tão grande quanto o do nosso zelador, nem por sombras tão grande. Eu vou amá-lo. Ele vai pô-lo onde aquele enorme zelador não conseguiu entrar. Eu vou gostar. O meu tio vai gostar... vamos ser felizes.


Uma vez mais o comboio para Calais, uma vez mais aquele pavoroso enjoo marítimo. Estava livre. Acabara-se a escola; acabara-se o pensionato para Eveline! O meu pai tinha regressado da índia. A sua comissão de serviço chegara ao fim. Ele tinha recebido o seu título da Ordem de Bath. Reformava-se agora com a patente de major general. Tinha o peito coberto com as medalhas que ganhara, e no entanto, se se excluíssem alguns pequenos arranhões, nunca tinha sido ferido. Ainda era um homem jovem e vigoroso, na flor da vida. Era igualmente o descendente em linha direta de uma família antiga, e baronete.


Eu tinha dezessete anos. Tinha alcançado uma idade em que podia dizer adeus à rotina educacional. Ia passar alguns meses em casa, em Mayfair, para aperfeiçoar os meus dotes com lições de música e canto com os melhores professores. Não que a minha mãe desejasse o meu regresso; tinha os seus motivos para concordar, embora de má vontade. Lady L... nunca tinha ultrapassado a antipatia que sentia pela única filha. Porém, Sir Edward tinha um desejo inequívoco de me ter em casa. Era a ele que eu devia a minha emancipação. Não nos víamos desde que eu era uma criança de oito anos. Todo o meu afeto se centrava nele. Partilhava o seu desejo de nos encontrarmos de novo após uma ausência tão longa.


Quando cheguei, Sir Edward estava ausente a caçar no norte. A minha mãe informou-me que estava com uma crise de reumatismo. Mantinha-se no quarto. O meu tempo não custava muito a passar. Eu tinha muito liberdade. A carruagem estava à minha disposição. Éramos ricos. A casa era confortável. Os criados eram muitos e bem pagos. Ficaram evidentemente encantados por me receberem em minha casa, por terem alguém que quebrasse a monotonia da sua existência.


Rapidamente comecei a discriminar entre eles. Havia o criado, John Parker, que era especialmente educado e atencioso comigo. A minha mãe preferia tomar as refeições no seu quarto no andar de cima. Eu comia sozinha, exceto quando convidava uma jovem amiga da minha idade para partilhar a refeição. Nas ocasiões em que me encontrava sozinha, John aventurava-se a sugerir diversas porções mais apetitosas das travessas pousadas à minha frente. Cortava-as e arranjava-as no meu prato. Ele interessava-me. Era um homem com cerca de trinta e oito anos, não muito alto para um criado, porém forte e entroncado. Na minha ignorância, pensei que ele tinha um aspecto magnífico na sua bonita libre, com as ombreiras douradas, as meias de seda pretas e os calções de pelúcia carmesim. Causava uma grande impressão em mim. Suponho que evidenciei exageradamente o interesse que sentia por ele. Depressa se tornou mais atencioso, mais subserviente — mais familiar.


 — Há quanto tempo estás aqui, John?


Desde o princípio, nunca me tinha acostumado a chamar-lhe Parker.


 — Faz três anos, menina, no próximo Natal.


 — Deve achar muito aborrecido, agora que Sir Edward está fora e o Sr. Percy está no Canadá. Espero que tenhas tempos divertidos lá embaixo, quando o teu trabalho está terminado aqui.


 — Bem, menina, nem por isso. Os outros não são um grupo muito alegre e a cozinheira vai-se embora depois do serviço. As duas raparigas ficam lá em cima com a criada pessoal da menina. Agora que a menina está aqui, se me permite dizer, a casa não é a mesma. Parece mais alegre... pelo menos para mim, menina.


Onde é que está a minha criada, John? Ela não trouxe os meus sapatos. Já não aguento estas botas, estou cansada.


Mary está no andar de cima, menina, quer que a chame?


 — Não, John, se fizeres o favor de me desapertar estes atacadores, eu poderei sentar-me mais confortavelmente à mesa.


Estendi o pé. Pousei-o num banco. John inclinou-se sobre ele. Começou a desatar o nó. A sua mão tremia.


Infelizmente, John, não é bem o criado de uma senhora, porém mesmo assim acho que é muito agradável.


John riu-se. Eu dei um pequeno pontapé. O pé tocou nos seus calções de pelúcia.


 — Oh, magoas-me, John... não... não com os nós dos dedos... é o atacador no fundo do peito do pé... repara...


Ele pegou no meu pé. Tocou-me no tornozelo.


 — E ai mesmo, John, por favor esfrega um bocadinho.


John começou a esfregar o meu tornozelo. Enquanto esfregava, eu baloicei o pé para trás e para a frente sobre os seus calções de pelúcia. Uma coisa dura pareceu crescer debaixo do meu pé.


 — O que é que tem no bolso, John? É uma flauta?


 — Não, menina, eu não sou musical. Não toco nenhum instrumento.


O homem ficou tão escarlate como os seus calções e pareceu muito confuso.


 — Parece exatamente uma, John, e está cada vez maior.


Aproximei mais a minha pequena bota de pele e toquei melhor no seu pau. A mão de John estava agora na barriga da minha perna, e a minha meia de seda preta encantou-o obviamente, pois ele mostrou vontade de ficar onde estava.


Eu ostentei o meu ar mais inocente e infantil.


 — Todos os homens têm essas coisas aí, John? As raparigas da escola falaram-me imenso sobre elas.


 — Não sei, menina, suponho que sim. Eu... francamente! Menina! Tenho medo de que entre alguém.


 — Não te assustes, John, não vai entrar ninguém. Quero tocar-Ihe.


 — Santo Deus! Menina... se alguém souber... se for apanhado, perderei o meu emprego.


 — Mas tu não vai dizer nada, pois não, John?


 — Oh, céus, não, menina! Mas a menina pode contar inadvertidamente.


Eu estiquei-me para a frente. Com a mão, agarrei no objeto que estava nos calções de pelúcia. John ficou muito quieto e respirou com força.


 — Santo Deus, menina! Se alguém entra, se somos apanhados!


 — Estão todos lá em cima... estamos sozinhos. Tenho de lhe tocar. Eu sei o que é, John. Santo Deus! Como pulsa... como está a ficar grande... deixa-me tocar-lhe.


O criado submeteu-se de boa vontade. Tudo indicava que não estava absolutamente nada contrariado. Era óbvio que gostava dos meus toques. Dissimuladamente, desapertei o botão de cima dos calções. Enfiei audaciosamente a mão lá dentro. Sem demora, desci a mão pela barriga dele. Constatei que a camisa bonita e limpa estava quente. Depois, a minha mão apertou-se no seu falo. Afastei a camisa. Apertei o falo nu. Era muito gordo e grosso. Ainda estava endurecendo. De repente, torci-o. Agora, estava teso contra a barriga dele.


 — É bom, John?


 — Santo Deus! Sim, menina, é divinal, porém infelizmente podemos ser apanhados.


Ele parecia ter um falo enorme, não tão comprido como o do horrível zelador, porém muito grosso e muito forte. Eu consegui puxar o prepúcio para trás. Senti uma glande grande, macia e linda na extremidade. Ele voltou-se para mim. Estava gostando das minhas brincadeiras, porém o espaço era exageradamente confinado para me permitir tocar-lhe como eu queria.


Nesse momento, soou a campainha da porta principal.


Eu retirei a mão. John abotoou-se. No minuto seguinte, estava abrindo a porta com o ar grandioso de um mordomo que podia esmagar o recém-chegado com um olhar.


Comecei a pensar num estratagema para chegar à essência dos meus desejos. Há certas coisas que devemos fazer por nós próprios. Fortaleci-me para a ocasião. Fui a uma rua calma no Soho. Tinha reparado numa loja de segunda categoria que era um boticário — como dizemos em Londres, farmácia e drogaria. Entrei. Tinha escolhido o período calmo do princípio da tarde. Não havia ninguém na loja. Um jovem bem parecido de cabelos louros apareceu vindo da sala das traseiras.


 — Boa tarde. Quero uma seringa... uma seringa feminina; mostre-me algumas das melhores que tem.


 — Certamente, menina, queira fazer o favor de por aqui.


Levou-me para a outra extremidade do balcão. De uma gaveta, tirou uma série de exemplares do artigo em questão.


 — Estas são todas boas, porém este tipo é o que recomendamos especialmente. É de vulcanite. Não parte nem faz mal.


Eu observei-as com ar profissional.


 — Sim, tem razão. Vou levar a que recomendou.


Provavelmente, ele viu que eu não sabia bem como segurar no objeto. Eu fitei-o com um sorriso. Os olhos dele brilharam.


 — Sabe como deve ser aplicada, menina?


 — Bem, talvez não como deve ser.


Desta vez, ele sorriu. Eu ri suavemente.


 — Como é que se enche, e com quê?
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